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REITOR DA UFRRJ SE OPÕE A REI\l}NDICAÇÕES DOS DOCENTES 

E CONVOCA A POL!CIA 

A Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro amanheceu com 

carnburões e ujoaninhas" da Polícia Militar espa.lhadas ào portão de en­

trada , ao pr~dio central, ao r~staurante e alojamento dos estudantes e 

a outros locais. A presença da Políci a no Ca.A,1pus iia Rural está se tor 

nando uma rotina {duas vezes nos Gltimos 15 dias). Sempre que o · Rei­

tor se ye diante de uma ma,nifesta,\~ã.o de estudantes ou professores,co.n­

yoca a "proteção" da Policia .. Tudo indica que o Reitor da Rural, ten­

do perdido a confianç~ dà comrmidade universitária, recorre à ]?olícia 

como meio de fugir ao diãlogo. 

A /-'.õ.ssociação dos I'-0centes da UFRRJ - ADUR-RJ - p rotesta vee­

mentemente contra este uso indevido do pode r per parte d~ um dirigente 

universitário. Os assuntos internos da U.iüvPrsidaàe nã.o podem ser tra 

tados como casos de polfcia. 

No momento em que os docentes das Universidades Federais de 

todo o país realizam asserrü)léias no seu Campus e di scutem pacifica -

mente suas reivindicaç~es salariais e de carrei ra, sem quaisquer cons­

trangimentos, a Rural sente-se impedida de fazê-lo. O Reitor, A.R11'\HUR 

ORLANDO LOPES DA COSTA, não somente recusou a utilj_zação de um a.udit§_ 

ri.o para a realização de uma Assembléi.a de docentes para discutir sua . 
campanha salarial e trabalhista, alegando que "o s i móveis públicos so-

:.1ente podem ser usados para assuntos de interesse do serviço", como a-­

inàa. convocou a Polícia para ocupar o Campus .. Assim, a Assembléia que 

o· docentes realizaram nos corredores do prédio central, que · delibe rou 

pela paralisaçâo de atividades nos dias 10, 11, 12 e 13 do corrente,t~ 

ve a presença. ostensiva de policiais armados, inclusive de metralhado­

ra, e at~ com tentativas de interfer~ncia nos debates. 

Esta atitude do Reitor da UFRRJ se contrapõe à posição do 

~IB C que , por considerar a reestruturaç~o da carreira dos docentes um 

assunto relevante, convocou em vã.rias oportunidades (Natal, Belo Hori~­

zonte e Porto Alegre) reuniões àe Representantes das IES e dos Docentes 

para debater e encaminhar soluções para o probl(~ma. Ademais,guando o PEº 

prio Conselho de Reitores apoia.pGblicamente as reivindicaç6es dos doce n 

tes ,a posição do Reitor da Rural mais 1.:cna vez sé evidencia como uma ati tu­

de isolada, retr5grada e obscurantista. 


